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Resumo  

O presente trabalho, apresentado no XIV Seminário Nacional de História da Matemática (SNHM), se insere 
em uma pesquisa de doutoramento finalizada em 2019, cujo objetivo foi compor uma narrativa histórico-
biográfica sobre Remy Freire e suas contribuições para a Matemática e a Educação Matemática (EM) no 
Paraná e apresentar aspectos históricos da expulsão de Remy Freire pelo regime ditador português, no 
governo de António de Oliveira Salazar, e de sua imigração para o Brasil. Remy Freire nasceu em 24 de 
novembro de 1917 em Lisboa, onde se formou em Ciências Econômicas e Financeiras (CEF) e também fez 
seu doutoramento na mesma área. Além disso, era doutor em Estatística pela Universidade de Paris e foi 
demitido de suas funções de professor extraordinário do Instituto Superior de Ciências Econômicas e 
Financeiras em 18 de junho de 1947, de acordo com nossa pesquisa de estratégia bibliográfica e documental. 
Durante sua permanência em Curitiba, entre 1952 e 1955, em que foi um dos mobilizadores para a criação 
da Sociedade Paranaense de Matemática (SPM) e um núcleo matemático atualizado para a época, conseguiu 
sua naturalização brasileira publicada no Diário Oficial de 20 de novembro de 1953.  
Palavras-chave: História da Matemática no Brasil. António de Oliveira Salazar. Remy Freire. Sociedade 
Paranaense de Matemática. 
 

Abstract 
The present work, presented at the XIV National Seminar on the History of Mathematics, is part of the studies 
developed in a doctoral research finished in 2019, whose objective was to compose a historical narrative-
biography about Remy Freire and his contributions to Mathematics and Mathematics Education in Paraná and 
present historical aspects of the expulsion of Remy Freire by the Portuguese dictator regime, in the 
government of António de Oliveira Salazar, and his immigration process to Brazil. Remy Freire was born on 
November 24, 1917 in Lisbon, where he received a degree in Economic and Financial Sciences and also 
obtained his PhD in the same area. In addition, he was a PhD in Statistics by the University of Paris and was 
dismissed from his duties as an extraordinary professor at the Higher Institute of Economic and Financial 
Sciences on June 18, 1947, according to our research of bibliographic and documental strategy. During his 
stay in Curitiba, between 1952 and 1955, where he created the Society of Mathematics of Paraná and a 
modern mathematical nucleus at that time, got his Brazilian naturalization published in the Official 
Documentation of November 20, 1953.  
Keywords: History of Mathematics in Brazil. António of Oliveira Salazar. Remy Freire. Society of Mathematics 
of Paraná. 
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1 INTRODUÇÃO 

A evolução social, econômica e científica está fortemente vinculada às decisões políticas. Do 
mesmo modo, os intercâmbios estiveram presentes no processo de implantação da atividade 
científica. Historicamente, o desenvolvimento matemático no Brasil foi impactado pela vinda de 
estudiosos estrangeiros da área em função de diversos fatores dos seus países de origem 
(TRIVIZOLI, 2011). Segundo Silva e Siqueira (2015), o italiano Luigi Fantappiè (1901-1956) esteve 
no Brasil na Universidade de São Paulo (USP), entre 1934 e 1939, junto com um grupo de nativos 
de seu País, quando liderou o que ficou conhecida como "Missão Italiana", até 1942, após o 
rompimento diplomático entre Brasil e Itália nos tempos da 2ª Guerra Mundial, e seu envolvimento 
com o Partido Nacional Fascista (PNF). De acordo com D’Ambrosio (2011), uma das principais 
preocupações de Fantappiè, ao chegar no Brasil, foi modernizar o ensino de Cálculo Diferencial e 
Integral com o intuito de o transformá-lo em um curso de Análise Matemática. 

Além dos italianos, podemos citar a presença, entre os anos 1945 e 1966, de franceses, 
membros do grupo Bourbaki, no Departamento de Matemática da Faculdade de Filosofia Ciências 
e Letras (FFCL) da USP influência que ficou marcada como nesse departamento (PIRES, 2006). 

Nesse sentido, destacamos também a comunidade portuguesa de matemáticos, a qual, vindo 
para o Brasil, contribuiu com o desenvolvimento deste estudo no país. Gomes (1997) observa a 
implantação de um núcleo de matemáticos dessa nacionalidade em Recife, que buscava iniciar e 
implantar um Departamento de Matemática na Universidade Federal do Pernambuco (UFPE) na 
década de 1950, iniciada por Alfredo Pereira Gomes e Manuel Zaluar Nunes, em 1953, e depois, por 
intermédio dos primeiros, vieram ao Brasil, em 1962, os professores José Morgado e Ruy Luis Gomes, 
e, em 1963, António Brotas, dentre outros. Segundo Morgado (1997), mais de vinte docentes vieram 
trabalhar para a Universidade do Recife, expulsos do Ensino Superior e do exercício de ensino e 
pesquisa pelo governo de António Salazar em Portugal. 

Assim como Recife, outros lugares foram escolhidos como destinos pelos estudiosos 
portugueses expulsos pela ditadura Salazarista. Segundo Silva (1997), o professor António Aniceto 
Ribeiro Monteiro (1907-1980) ficou no Brasil entre 1945 e 1948, quando iniciou suas atividades 
docentes na Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Rio de Janeiro. Durante esse 
período, desenvolveu também importantes atividades influenciando um significativo número de 
futuros matemáticos no País, como Leopoldo Nachbin. Além disso, também trabalhou como 
pesquisador no Núcleo Técnico Científico de Matemática da Fundação Getúlio Vargas, criado em 
1945, quando um de seus importantes trabalhos, intitulado “Filtros e Ideais I”, foi publicado nas 
Notas em 1948.  

Curitiba também foi destino de um dos portugueses expulsos pelo regime ditador. Segundo 
Rezende (2011), João Remy Teixeira Freire, popularmente conhecido como Remy Freire, nasceu 
em Lisboa, Portugal em 24 de novembro de 1917, e filho de Garibaldi Alves Freire e Laura da Silva 
Teixeira Freire. Segundo a publicação Brasil (1953), ele se formou em Ciências Econômicas e 
Financeiras pela Universidade dessa cidade, onde realizou também seu doutoramento na mesma 
área. Além disso, era doutor em Estatística pela Universidade de Paris. Foi assistente de Bento de 
Jesus Caraça, nome contribuinte para o desenvolvimento do ensino de Matemática em seu País de 
origem. Freire veio de Portugal em 1952, época em que se tornou um dos idealizadores para a 
criação da SPM, sendo também difusor da Matemática em Curitiba, onde ficou estabelecido, de 
acordo com nossas análises, até 1955, quando foi para o Chile ocupar uma posição na Organização 
das Nações Unidas (ONU) (ARAUJO NETO, 2019).  

Remy Freire foi objeto de estudo da nossa pesquisa de doutoramento finalizada em 
dezembro de 2019, no Programa de Pós-Graduação em Educação para a Ciência e a Matemática 
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(PCM) da Universidade Estadual de Maringá (UEM). Na referida pesquisa, o objetivo foi compor 
uma narrativa histórico-biográfica sobre nosso alvo, suas contribuições para a Matemática e EM no 
Paraná (ARAUJO NETO, 2019) e apresentar aspectos históricos da expulsão de Remy Freire pelo 
regime ditador português no governo salazarista e da sua imigração para o Brasil. Dessa forma, 
este artigo, apresentado em forma de Comunicação Científica no XIV SNHM, realizado na 
Universidade Federal do Triângulo Mineiro (UFTM) em Uberaba no ano de 2021 (ARAUJO NETO, 
TRIVIZOLI, 2021), se insere nas temáticas de interesses do Grupo de Estudos em História da 
Matemática e Educação Matemática (GHMEM)1 vinculado à UEM.  

A presente pesquisa abrange o campo da História da Educação Matemática (HEM) no Brasil, 
a qual Baroni e Nobre (1999) observam que incorpora temas relevantes para a compreensão do 
desenvolvimento da área em nosso País e seu ensino. Dentre os temas indicados por Baroni e 
Nobre (1999, p. 133) destacamos “História de pessoas significativas ao desenvolvimento da EM no 
país" , uma justificativa para a realização de pesquisas biográficas relativas à História da 
Matemática (HdM) é observada por eles, quando alertam que “há um campo totalmente aberto e 
inexplorado, naquilo que diz respeito à História do desenvolvimento desse campo no Brasil” (Idem), 
subtema da nossa pesquisa no campo da HEM. Outra justificativa é defendida por Cavalari (2012), 
ao pontuar que o desenvolvimento de pesquisas que abordam a trajetória acadêmica de 
matemáticos anteriormente atuantes no cenário nacional, como é o caso de Remy Freire no Paraná, 
contribui para a escrita de uma HdM brasileira. 

De acordo com Fiorentini e Lorenzato (2009), a biografia ou história de vida é um tipo de 
investigação, a qual objetiva narrar e compreender a evolução de uma pessoa ou de um grupo de 
pessoas, dando enfoque à trajetória profissional, sobretudo às práticas sociais e ideais. Para esses 
autores, ao compor uma biografia, podem ser utilizados como fontes de informação: autobiografias, 
cartas, fotografias, diários, anotações, crônicas, publicações, entre outras. Para este artigo, 
composto por estratégias bibliográfica e documental, utilizaremos como fontes as publicações 
oficiais que remetem à expulsão de Portugal e naturalização brasileira de Remy Freire e a literatura 
consultada sobre o governo de António de Oliveira Salazar.  

Fiorentini e Lorenzato (2009) observam que a pesquisa bibliográfica é a que se faz 
preferencialmente sobre a documentação escrita e a coleta de informações é realizada a partir do 
fichamento das leituras. Segundo Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009), a principal diferença entre 
a pesquisa bibliográfica e documental está na natureza das fontes: sendo a segunda aquela 
desenvolvida a partir de documentos que não receberam tratamento analítico, proveniente de fontes 
primárias, e a primeira, constituída a partir da literatura existente, oriunda de fontes secundárias. 
No caso deste estudo, as fontes primárias são as publicações oficiais, enquanto as secundárias são 
formadas pelos textos consultados. 

Assim, no que segue, apresentamos uma breve explanação sobre o Governo de António de 
Oliveira Salazar, a propulsão do regime ditador, o contexto da expulsão de Remy Freire de Portugal, 
sua naturalização brasileira e suas principais contribuições para a Matemática e EM no Brasil. 
 
2 O GOVERNO DE ANTÓNIO DE OLIVEIRA SALAZAR 

De acordo com Martinho (2007), no ano de 1926, um golpe militar pôs fim aos dezesseis anos da 
Primeira República portuguesa, tendo como uma de suas justificativas a entrada do País na 1.ª Guerra 
Mundial e as transições de 45 governos nesses poucos anos. Após sua queda, os modelos 

 
1 https://ghmem.com/  
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sebastianisto e restaurador transformaram-se nos principais pilares para a construção de um novo 
regime de governo, opostos ao individualista liberal, centrado no homem, vigente até então.  

António de Oliveira Salazar (1889-1970), sob forte influência da doutrina católica, foi 
seminarista, e tornou-se catedrático em Ciências Econômicas e Financeiras, no ano de 1919, pela 
Universidade de Coimbra. Iniciou sua vida política durante a Primeira República, elegendo-se, em 
1921, como deputado pelo Partido Centro Católico e convidado para assumir a pasta de finanças 
após o golpe de 1926, as quais, conseguiu equilibrar nos anos seguintes, por meio de medidas 
duras, o que causou estranheza por conta do regime republicano vigente até então. Em 1932, foi 
nomeado presidente do Conselho de Ministros e, um ano depois, conseguiu aprovar uma nova 
constituição, conhecida atualmente como Estado Novo, um regime ditatorial, no qual se tornou o 1.º 
Ministro por 36 anos.  

O Estado Novo permaneceu ativo entre o período de 1933 e 1974, e possuía duas vertentes, 
uma tradicionalista e a outra conservadora. Segundo Martinho (2007), António de Oliveira Salazar 
foi o principal propulsor dessa nova forma de governo, e defendia o reestabelecimento dos 
princípios tradicionalistas pautados na fé, no resgate da cultura e dos princípios, os quais deveriam 
ser rememorados na própria história do país. Para Salazar, ser moderno era voltar no tempo, 
reforçando os perfis tradicional e conservador que defendia.  

Um dos maiores apoios ao governo ditador veio da Igreja Católica, que era contrária ao 
regime liberal proposto pela Primeira República, principalmente no tocante à laicidade. O 
conservadorismo religioso, segundo Martinho (2007), foi determinante para o novo regime. 
Considerando seu caráter elitista, o poder católico foi promovido e divulgado pela comunidade das 
Universidades de Coimbra e do Porto.  

Pinto (2000) observa que Salazar foi um governante forte, que conseguia impor e defender 
seus interesses, mas não pode ser considerado um líder carismático, uma vez que centralizava 
seus objetivos em um grupo restrito de conselheiros e se distanciava dos Ministros para tomadas 
de decisões. Martinho (2007) relata que Salazar confiava suas decisões a organizações e 
instituições, como a Igreja Católica e elites políticas. 

Outro aspecto destacado por Martinho (2007) refere-se à reestruturação do ensino, 
principalmente o primário. Nesse sentido, disciplinas de cunho religioso foram reintroduzidas no 
currículo das escolas oficiais e foi realizada uma modificação nacionalista e tradicionalista dos 
conteúdos sobre a História de Portugal.  

Segundo Rollo (2011), após a 2.ª Guerra Mundial, as camadas oposicionistas ao governo 
ditador fomentaram as discussões para uma abertura à democracia das forças contrárias ao regime 
vigente. Como resposta, o domínio Salazarista organizou o afastamento das forças universitárias 
contrárias, iniciando com Bento de Jesus Caraça e Mário de Azevedo Gomes, em 1946. Entretanto 
essa medida não foi suficiente para calar a elite cultural e científica do país. Em 14 de junho de 1947, 
António de Oliveira Salazar, por meio de um Decreto no Diário do Governo de 18 de junho de 1947, 
afastou um grupo de docentes de suas funções, dentre eles Remy Freire, que era professor 
extraordinário do Instituto Superior de Ciências Econômicas e Financeiras (Figura 1). 

De acordo com Martinho (2007), a ditadrua salazarista seguiu incontestável até meados da 
década de 1950, momento em que a organização das colônias portuguesas ganhou notoriedade. 
Em 1954, a fragilidade do novo regime foi potencializada, quando a União Indiana invadiu os 
territórios de Dadra e Nagar-Haveli e, em 1961, ocupou os territórios do chamado "Estado da Índia" 
(Índia Portuguesa), como resultado da resistência do governo em negociar com esse país. A recusa 
de conceder independência a outros territórios portugueses suscitou a chamada Guerra Colonial 
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(em Angola, Moçambique e Guiné-Bissau: Guerra de Libertação), que foi pouco a pouco 
desestabilizando a ditadura portuguesa. 

Figura 1: Decreto de demissão de Remy Freire. 

 
Fonte: Rezende (2014, grifo nosso)2. 

Uma placa, em homenagem aos 42 docentes e investigadores expulsos das Universidades 
durante o Estado Novo, figura na fachada do edifício da reitoria da Universidade do Porto. O nome 
do professor Remy Freire está inserido nela (Figura 2). De acordo com nossas análises, Remy 
Freire retornou a Portugal após a queda do regime ditador. 

 
2 Transcrição do parágrafo grifado: Dr. João Remy Teixeira Freire, professor extraordinário, interino, do Instituto 
Superior de Ciências Econômicas e Financeiras. 
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Figura 2: Homenagem aos expulsos das Universidades pelo Estado Novo. 

 
Fonte: Universidade do Porto (grifo nosso)3. 

 

 
3 Transcrição do parágrafo grifado: João Remy Teixeira Freire / / Instituto Superior de Ciências Econômicas e 
Financeiras / / Universidade Técnica de Lisboa. 
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3 A NATURALIZAÇÃO BRASILEIRA E AS PRINCIPAIS CONTRIBUIÇÕES DE REMY FREIRE 
PARA A SPM 

Após sua expulsão pelo governo ditador , Remy Freire veio para o Brasil e se estabeleceu em 
Curitiba. De acordo com publicação no Diário Oficial de 20 de novembro de 1953, ele se naturalizou 
brasileiro por meio do Decreto de 17 de novembro de 1953, sendo assegurados seus direitos e 
deveres da Constituição e das Leis do Brasil (Figura 3). 

Figura 3: Naturalização brasileira de Remy Freire. 

Fonte: Brasil (1953, grifo nosso)4. 
Segundo Newton Costa (2006, in COUSIN, 2007, p. 33), a vinda de Remy Freire para 

Curitiba “injetou sangue novo para a própria Universidade Federal do Paraná e para a cultura 
paranaense” momento em que acabou “criando a Sociedade Paranaense de Matemática (SPM), 
incentivando o estudo na area, a publicação e a indagação nesse âmbito ” (COSTA, 2006, in 
COUSIN, 2007, p. 33), em 31 de outubro de 1953. 

Após esse evento,Remy Freire promoveu em Curitiba um núcleo matemático moderno para 
a época, por meio de cursos que ministrou sobre Teoria das Matrizes, conforme Ata da reunião da 

 
4 Transcrição do parágrafo grifado: João Remy Teixeira Freire, natural de Portugal, nascido a 24 de novembro de 
1917, filho de Garibaldi Alves Freire e Laura da Silva Teixeira Freire, residente no Estado do Paraná. 
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diretoria da SPM de 27 de maio de 1954 e, e de 5 de agosto de 1954, em que foram estabelecidas 
conexões com outros estudiosos da época, como Elon Lages Lima, que ministrou cursos sobre 
Espaços Vetoriais e Topologia dos Espaços Métricos. Outros momentos que destacamos sobre a 
participação de Remy Freire na SPM são encontrados nos documentos das reuniões da diretoria, 
de 30 de outubro de 1954, quando anunciou o envio de manuscritos sobre Álgebra Abstrata, pelo 
professor Leopoldo Nachbin e em reunião de 18 de dezembro de 1954, em que propôs a elaboração 
de um plano de curso para preparação dos vestibulares para as Instituições de Ensino Superior. 
Segundo Costa (2006, in COUSIN, 2007), o professor defendia uma dinamização das pesquisas 
nas diferentes áreas da Matemática. 

Um dos mais notórios discípulos de Remy Freire no Brasil é o professor Newton Carneiro 
Affonso da Costa, um dos principais lógicos matemáticos do país que, em várias de suas obras e 
entrevistas, indica Freire como o responsável pelo início de sua caminhada pela Matemática. 

 
4 CONSIDERAÇÕES 
Os desafios do desenvolvimento de uma pesquisa histórica como esta são diversos. 
Sabemos que eventuais lacunas causadas pela falta de acesso às informações são 
inevitáveis. A dificuldade de acesso a documentos e demais informações vinculadas ao 
professor Remy Freire reforçaram a importância da execução desta pesquisa e constara 
suas contribuições para o entendimento da História da Matemática no Paraná e, 
consequentemente, no Brasil. 

O objetivo deste artigo, de apresentar aspectos históricos da expulsão de Remy 
Freire pelo regime ditador português de António de Oliveira Salazar e da sua imigração 
para o Brasil, foi atendido na medida em que mostramos seu decreto de demissão em 
decorrência de suas ideologias serem contrárias às do Governo, que se pautavam nos 
princípios conservadores e tradicionais da Igreja Católica. A saída de Freire e dos demais 
professores de Portugal evidenciam a fragilidade do desenvolvimento científico do país 
frente a um regime político autoritário, com um ensino limitado pela crença na fé religiosa e 
nos princípios militares.  

Por outro lado, a chegada da comunidade matemática portuguesa ao Brasil, marcou 
um novo momento para o núcleo matemático em Recife e Curitiba, sendo nesta última, 
possibilitada a criação da SPM, considerada um divisor de águas na cultura matemática 
curitibana. 
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